
Nair Chico 
- 0 Chico é muito bem- E s t a m o s r i n d o a S o r a d e 

humorado, é que a gente está acos- u m I * d e c a p* m-
tumada a só levar o assunto sério, 
bater papo sério, mas o Chico gosta 
de piadas. Claro, ele gosta de pia­
das, de dar risadas. 



— Chico, um filho excepcio­
nal é um carma, uma prova para 
os pais? 

Chico 
— Nair, a criança excepcional 

sempre me impressionou pelo sofri­
mento de que ela é portadora, não 
somente em se tratando dela mes­
ma, mas, também, dos pais e isso 
tem sido o tema de várias conversa­
ções minhas com nosso Emmanuel, 
que é o guia espiritual de nossas ta­
refas, e ele, então, diz que, regra ge­
ral, a criança excepcional é o suicida 
reencarnado, reencarnado depois de 
um suicídio recente, porque a pes­
soa quando pensa que se aniquila, 
está apenas estragando ou perdendo 
a roupa que a Providência Divina 



permite de que ela se sirva durante a 
existência, que é o corpo físico. 

A verdade é que ela em si é 
um corpo espiritual; então, os rema­
nescentes do suicídio acompanham 
a criatura que praticou a autodes­
truição para a vida do Mais Além. 

Lá ela se demora algum tem­
po amparada por amigos que toda 
criatura tem, afeições por toda 
parte, mas volta à Terra com os re­
manescentes que ela levou daqui 
mesmo, após o suicídio. 

Se uma pessoa espatifou o 
crânio e se o projétil atingiu o cen-

tro da fala, ela volta com a mudez. 
Se atingiu apenas o centro da visão, 
ela volta cega, mas se atingiu deter­
minadas regiões mais complexas do 
cérebro, ela vem em plena idiotia e 
aí os centros fisiológicos não 
funcionam. 

A Endocrinologia teria de fa­
zer um capítulo especial para estu-; 
dar uma criança surda, muda, cega, 
paralítica, porque aí a criatura feriu 
a vida no santuário da vida que é a 
parte mais delicada do cérebro. 

Se ela suicidou-se, 
mergulhando-se em águas profun-



das, ela vem com a disposição para 
o enfisema, um enfisema infantil ou 
da mocidade, ou dos primeiros dias 
da vida. 

Se ela, por exemplo, se enfor­
cou, ela vem com a paraplegia, de­
pois de uma simples queda que toda 
criança cai do colo da ama, do colo 
da mãezinha; então, quando o pro­
cesso é de enforcamento, a vértebra 
que foi deslocada, no enforcamento, 
vem mais fraca e, numa simples 
queda, a criança é acometida pela 
paraplegia. 

E nós vamos por aí. 

Outras crianças que vêm com­
pletamente perturbadas; a esquizo­
frenia, por exemplo, diz-se que é o 
suicídio, depois do homicídio. O 
complexo de culpa adquire dimen­
sões tamanhas que o quimismo do 
cérebro se modifica e vem a esqui­
zofrenia como uma doença verificá­
vel, porque através dos líquidos ex­
pelidos pelo corpo é possível detec­
tar os princípios da esquizofrenia. 

Mas a esquizofrenia é o homi­
cida que se fez suicida, porque o 
complexo de culpa é tão grande, o 
remorso é tão terrível que aquilo se 



Hebe 
— Mas uma criança retarda­

da, ela sente o que a mãe e o pai fa­
lam para ela! Por exemplo, palavras 
de amor, palavras sem amor, brus­
cas, elas sentem? 


